
EXPANDIDO 

 
INTERATIVIDADE NOS MUSEUS PARA O PÚBLICO INFANTIL: UM 

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE O TEMA 

(Modalidade de trabalho:  Apresentação Oral) 

Esta pesquisa  teve por objetivo realizar um levantamento e revisão bibliográfica sobre 
os museus que propõem interatividade para o público infantil. As principais bases para o 
levantamento de dados foram a Plataforma virtual de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e o banco de dados Google 
Acadêmico de modo a mapear as produções bibliográficas sobre a temática, bem como sobre  
instituições museais que tratam do tema, a fim de contribuir para os estudos que cercam  a 
relação entre o museu e as crianças por meio de suportes lúdicos e das diferentes formas de 
interatividade. 
 Trata-se ainda de museus brasileiros que a partir de seus programas, exposições e 
aparatos, atendem às crianças de modo a contribuir para a apreensão dos conteúdos de 
maneira criativa, divertida e diferenciada das convenções mediativas em museus. Percebeu-se a 
importância de museus que possuem aparatos tecnológicos e manipulativos que são capazes 
de contribuir para o desenvolvimento das crianças uma vez que usam da interatividade e 
suportes lúdicos para desenvolver diferentes áreas do conhecimento. 
 O levantamento bibliográfico da pesquisa foi realizado na Plataforma CAPES com uso 
de palavras-chaves: interatividade, museu interativo, museu das crianças, museu infantil, 
público infantil. Em um segundo momento, após a avaliação dos resultados da pesquisa, foi 
realizada uma revisão bibliográfica comentada das publicações encontradas e ao final a 
sistematização dos dados coletados na pesquisa em formato de artigo. 
 Foram identificadas vinte publicações referente ao tema abordado no projeto. Dentre 
elas, onze artigos, sete dissertações e dois livros. No Brasil, percebe-se que há museus que 
buscam promover interatividade, por meio de aparatos manipulativos e tecnológicos e que, 
por isso, tem atraído um grande número de crianças visitando suas exposições. No 
levantamento bibliográfico, foi possível perceber que o Museu da Língua Portuguesa e o 
Museu do Futebol, ambos localizados na cidade de São Paulo, são os mais recorrentes nas 
fontes que tratam  de museus interativos no país e do uso de aparatos tecnológicos em suas 
instalações. 
 O Museu do Futebol está localizado no o Estádio Municipal Paulo Machado de 
Carvalho, conhecido como Estádio do Pacaembu. Tem como missão preservar, investigar e 
difundir o futebol na história brasileira nos séculos XX e XXI. O Museu foi idealizado pelo 
governo do Estado de São Paulo com o objetivo de salvaguardar as referências culturais 
relacionadas ao futebol utilizando-se da criatividade em matéria de tecnologia, assim, 
diferencia-se na forma em que seu acervo é exposto e os tipos de ferramentas utilizadas. 

Com proposta similar, o Museu da Língua Portuguesa - MLP foi inaugurado no ano 
de 2006 e está localizado na Estação da Luz na cidade de São Paulo. O Museu dedicou-se a 
estimular os visitantes, inicialmente os professores em formação, a ampliar suas 
possibilidades de interpretação dos conteúdos da exposição, reconhecendo antes a 
diversidade cultural. Nesse sentido, o Museu inovou em sua expografia contando com 
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suportes tecnológicos como videos, computadores interativos, áudios que apresentam a 
língua portuguesa como objeto cultural. 

 A partir desse levantamento bibliográfico, foi possível identificar que apenas uma 
autora do campo da museologia, Denise Studart, dedicou-se aos estudos sobre público infantil 
no contexto de suas pesquisas sobre exposições interativas e público família, o que inclui em 
geral a criança que possui entre 0 a 12 anos de acordo com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente de 1990. 
 Percebe-se portanto que não há na área da Museologia, autores que se dediquem a 
pesquisar especificamente o público infantil e suas relações com o museu. Ademais, percebe-
se que a interatividade como proposta para o público infantil é um tema transversal a 
diferentes áreas do conhecimento - artes, história, turismo, psicologia, física, química, ciências 
e arquitetura - entretanto, nenhuma das áreas aprofundam o tema no contexto dos museus ou 
da museologia. 
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